


Atleta de Rio Bonito, Arthur tem 19 anos, é aluno do projeto CTAV e sonha com a carreira profi ssional no muay thai

Lívia Louzada
folhadaterradigital@gmail.com

O atleta de Rio Bonito, Arthur Fri-
cks, deu mais um passo em busca da 
sua carreira profissional. Ele ganhou 
por dois rounds a um a luta contra 
João Vitor, da equipe TDS, de Itaboraí, 
na competição DS Fight, de muay thai. 
O evento, que é conhecido por reunir 
os melhores atletas do estado do Rio 
de Janeiro, aconteceu em Piratininga, 
Niterói, no último dia 24.

De acordo com o treinador de Ar-
thur, Tiago Bitesnik, seu oponente ti-
nha muitas lutas a mais no currículo, 
em comparação ao Arthur, mas nem 
por isso o atleta se acovardou, se pre-
parou e fez o melhor.

“A Luta seria muito difícil, e ele 
sabia disso, mas como quer ser pro-
fissional, também sabia que tinha que 
dar esse passo para o sonho dele, que 
é ingressar na carreira profissional. 
O João Vitor é integrante de uma das 
maiores equipes de muay thai do es-
tado, além de ter graduação acima do 
Arthur, mas ele estava bem treinado e 
focado, treinando mais de 3h por dia. 
Ele ganhou dois rounds e perdeu um 
pela dificuldade da luta, mas foi uma 
grande vitória porque foi um passo a 
mais na carreira”.

O atleta de 19 anos conta que supe-

Atleta de Rio Bonito, Arthur Fricks, vence 
competição de Muay Thai em Niterói

rou suas próprias dificuldades e se 
dedicou para o resultado que teve. 
Ele fala ainda da sensação da vitória.

“Maravilhosa, não apenas pela 
vitória, mas pela performance. É 
o tipo de luta que eu vejo e revejo 
e me sinto orgulhoso em todas as 
vezes. Minha defesa e esquiva esta-
vam ótimas e quando eu atacava, eu 
acertava forte, e ele sentia. Ele lu-
tou muito bem, foi muito agressivo, 
mas consegui me defender e sair da 

maior parte dos ataques, controlar 
o ímpeto e acertar ele com contun-
dência. A luta foi um desafio com-
pleto pra mim, me senti ansioso, 
mas superei até as minhas próprias 
expectativas”, relata.

Arthur conta também que a luta 
foi mais do que uma vitória, e sim 
uma etapa de autoconhecimento. 
“Essa vitória representa mais auto-
conhecimento. Me sinto mais con-
fiante em saber que consigo passar 

por desafios desse tipo, mesmo com 
dúvidas. De que agora eu sei que eu 
consigo vencer adversários com um 
currículo maior que o meu”.

Para seu treinador, Arthur deve 
alçar voos ainda maiores. “Tenho 
certeza que a partir de agora o Ar-
thur sobe mais um degrau. A gente 
cria uma expectativa de disputa de 
cinturão ou uma próxima luta bem 
ranqueada para ele ser um dos pró-
ximos destaques”, avaliou Thiago.

Coração de pai
Apesar de apreensivo quando a luta 

que o filho faria pela dificuldade do ad-
versário, Diogo Fricks, pai de Arthur 
conta que fica do lado do filho e dá apoio 
à suas decisões.

“Para mim foi uma sensação de alívio 
(quando Arthur venceu a luta). Não sou 
fã desse esporte, mas como pai, estou aqui 
para apoiar o que ele ama. Torci, vibrei e 
chorei após o resultado. O adversário era 
mais graduado, tive medo, conversei com 
o mestre dele, o Tiago, e ele me tranqui-
lizou dizendo que o Arthur estava prepa-
rado para o desafio”, conta o pai.

 Projeto social
Arthur é aluno do projeto social 

Centro de Treinamento Árvore da Vida 
(CTAV), em Rio Bonito, dirigido por 
Tiago Bitesnik. O treinador fala do or-
gulho em ver o aluno galgando espaço no 
cenário do esporte estadual, mesmo sen-
do fruto de projeto social, que tem menos 
recursos do que grandes equipes.

“É muito bacana ver um atleta de pro-
jeto social no mesmo nível de grandes 
equipes. Essas equipes têm mais recurso, 
mais estrutura, consequentemente mais 
apoio, e aqui, a gente mesmo sem apoio, 
sem patrocínio, com a garra da garota-
da, um ajudando o outro, conseguimos 
um feito tão grande como esse”, analisa 
Tiago.
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MERCADO DE TRABALHO

Lívia Louzada
folhadaterradigital@gmail.com

O Instituto Ellos, através do 
Ellos Qualificação, entregou o cer-
tificado de conclusão dos cursos de 
Cuidador de Idosos e Introdução à 
Música para 31 alunos na última 
quinta-feira (21), no teatro da Câ-
mara de Dirigentes Lojistas (CDL) 
de Rio Bonito. O Ellos Qualificação, 
já formou centenas de pessoas so-
mente em Rio Bonito. Ao final do 
evento foi anunciada a chegada de 
mais núcleos de esporte na cidade.

Os alunos do Ellos, além de 
aprenderem, também foram esti-
mulados a lerem através de uma 
biblioteca e de uma competição. 
Nessa disputa, os alunos que leram 

mais e conseguiram responder cor-
retamente a algumas perguntas so-
bre os livros, ganharam prêmios em 
dinheiro.

A formatura contou com a pre-
sença do prefeito de Rio Bonito, Le-
andro Peixe, que falou da satisfação 
de receber o Ellos na cidade.

“Agradeço a todos os envolvidos 
e ao deputado Sóstenes (Cavalcan-
te, fundador do Instituto Ellos). 
Vamos continuar formando mais e 
mais jovens. Confiamos nesse pro-
jeto porque precisamos de qualifi-
cação profissional para a juventu-
de”.

Para o secretário de Educação 
de Rio Bonito, Bernardo Oliveira, 
falou que esse é um momento de re-
começo para os formandos. “Vocês 

que estão se formando, esse não é o 
fim, esse é o início de uma jornada 
do mercado de trabalho”.

Presente em todas as formatu-
ras do Ellos, o empresário Bruno 
Soares, articulador político e res-
ponsável por trazer, junto ao depu-
tado federal Sóstenes Cavalcante, o 
Ellos Qualificação para Rio Bonito, 
revelou que o projeto ganhará mais 
núcleos de esporte na cidade.

“O deputado Sóstenes disponi-
bilizou mais dois núcleos de espor-
te. Serão dois agora e mais dois em 
dezembro. Essa é a política do bem 
que temos que nos envolver. Não 
estamos em um ano de eleição e es-
tamos aqui oferecendo qualificação 
profissional e promovendo a prática 
de esporte na cidade”, disse. 

Ellos Qualifi cação forma mais 31 alunos em Rio Bonito

A entrega dos certifi cados aconteceu na sede da Câmara de Dirigentes Logistas

Lívia Louzada
folhadaterradigital@gmail.com

Na última terça-feira (27), os 
alunos da Escola Municipal Pro-
fessor Honesto de Almeida Car-
valho, na Mangueirinha, em Rio 
Bonito, assistiram a peça ‘De 
Olho na Oleosa’. A apresenta-
ção faz parte do programa ‘De 
Olho no Óleo’, da concessionária 
Águas do Rio, que visa conscien-
tizar sobre o descarte correto do 
óleo de cozinha. Um coletor foi 
fixado na escola para que os es-
tudantes descartarem o item de 
maneira certa. A cada 2L de óleo, 
500ml de produtos de limpeza se-
rão doados. 

Na cidade a iniciativa contou 
com a parceria das Secretarias 
de Meio Ambiente e Educação. A 
intenção da empresa é visitar 10 
colégios da cidade para promover 
a conscientização e instalar o co-
letor de óleo. 

Para o secretário de Meio Am-
biente, Murilo Balbino, conscien-
tizar crianças sobre a proteção a 
natureza, é muito importante. 

“O público infantil é aquele 
que leva para casa a informação, 
ele leva com o puxão de orelha 
para o papai e para a mamãe. É 
muito bom criar essa consciência 
ambiental nas crianças e praticar 
no dia a dia”. 

O secretário afirmou que a 
preocupação com o óleo de cozi-
nha se justifica na capacidade que 
o produto tem de contaminar a 
água.  

“O óleo de cozinha é um gran-
de contaminante. Um litro de óleo 
de cozinha é capaz de contaminar 
25 mil litros de água, e isso é um 
maleficio tanto para nossas redes 
de esgoto quanto para a natureza 
como um todo, onde o fluxo am-
biental é prejudicado”, revela.

A analista de responsabilida-
de social da Águas do Rio, Bruna 
Batista, endossou a fala do secre-
tário em relação a preocupação 
com a contaminação do esgoto. 
Segundo ela, o óleo jogado na pia 
da cozinha, pode virar um con-
creto.

“O objetivo do programa é 
minimizar os impactos que o 

Águas do Rio apresenta peça de teatro em escola para 
conscientizar sobre o descarte correto do óleo de cozinha

óleo de cozinha causa na rede 
de esgoto. Por exemplo, quando 
a gente joga o óleo de cozinha 
no ralo da pia, ele vira como um 
concreto na rede de esgoto, cau-
sando muitos danos, inclusive a 

volta do esgoto para dentro de 
casa da pessoa ou inundando as 
ruas”, afirmou a analista.

Há cerca de três meses a con-
cessionária esteve também na 
Escola Municipal Raulbino Pe-

reira de Mesquita para promo-
ver o mesmo programa, mas na 
ocasião, foi encenada outra peça, 
‘Cuidando das Águas do Rio’, 
da associação cultural Lona na 
Lua.   

A peça sobre o 
descarte correto 
do óleo de 
cozinha foi 
encenada na 
quadra da Escola 
Municipal 
Professor 
Honesto de 
Almeida Carvalho, 
na Mangueirinha

CULTURA E ESPORTE
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Governador amplia lei 
que garante isenção 
de ICMS para templos 
religiosos e entidades 
benefi centes

O governador Cláudio Castro am-
pliou a norma que garante isenção de 
ICMS nas contas de luz e gás para as-
sociações beneficentes e templos de 
qualquer culto. Castro sancionou a Lei 
10.112/23, publicada no último dia 25 no 
Diário Oficial, que inclui a Associação Ni-
teroiense dos Deficientes Físicos (Andef) 
no rol de contemplados pela medida.

– Com a atualização da norma que 
já garante a isenção do imposto para 
templos de qualquer natureza religiosa, 
reconhecemos o trabalho social que a as-
sociação realiza no município de Niterói. 
É importante destacar também que esse 
benefício busca contribuir para a promo-
ção de políticas de desenvolvimento so-
cial – declarou Cláudio Castro.

De acordo com o texto, que ainda 

será regulamentado, para terem direito 
ao benefício, os templos e demais insti-
tuições abrangidas deverão apresentar 
requerimento à Secretaria de Estado de 
Fazenda, comprovando posse sobre o 
imóvel a ser beneficiado. Será necessário 
ainda entregar declaração da destinação 
institucional do imóvel imune ou isento, 
para suas finalidades essenciais.

Além disso, as empresas de energia e 
gás deverão indicar, nas faturas de paga-
mento, que a prestação ou a operação está 
amparada pela isenção de ICMS. As con-
cessionárias também terão que disponibi-
lizar, em seus sites e lojas físicas, modelos 
do requerimento para solicitação de isen-
ção. O pedido deverá ser aceito em for-
mato físico ou eletrônico. Outros detalhes 
serão apresentados na regulamentação.

Delegacia de Tanguá prende seis homens 
com carga furtada avaliada em R$ 500 mil

A 70º Delegacia de Polícia 
de Tanguá prendeu, na últi-
ma sexta-feira (29), no bairro 
Ampliação, seis acusados de 
integrarem uma quadrilha es-
pecializada em roubo, desvio e 
receptação de cargas. O bando, 
que foi preso em flagrante após 
um trabalho de inteligência e 
monitoramento da DP, trans-
portava pneus da marca Miche-
lin, avaliados em R$ 500 mil.

De acordo com o delegado 
titular da 70ª DP, Alexandre 
Netto, a quadrilha foi monito-
rada pela equipe da delegacia 
desde a saída da carreta que 
transportava os pneus, na ci-
dade de Itatiaia. 

Com a ajuda de informações 
da delegacia da cidade, da 99ª 
DP e das concessionárias que 
atuam nas rodovias por onde 
a carreta passou, os policiais 
conseguiram descobrir a rota 
dos acusados. Um dos inte-
grantes da quadrilha seria o 
próprio motorista do veículo, 

A quadrilha teria ramifi cações na região de Tanguá e em municípios da Baixada Fluminense, como Nova Iguaçu e Duque de Caxias

funcionário da empresa. 
“No momento que identifi-

camos a ação criminosa, que 
foi realizada em Itatiaia, en-
tramos em contato com mem-
bros dessa delegacia (99ª DP 
de Itatiaia) que nos fornece-
ram informações que fizeram 

com que a gente monitorasse 
toda a ação e comportamento 
(dos acusados). No momento 
em que eles entraram no mu-
nicípio de Tanguá para rea-
lizar a entrega da carga, eles 
foram presos em flagrante 
pela Polícia Civil com o apoio 

da Polícia Militar”, disse o 
delegado.

As investigações apontam 
ainda, de acordo com a auto-
ridade policial, que o grupo 
atua em várias regiões do es-
tado. 

“Nós identificamos que a 

quadrilha tem ramificações 
não só na região de Itaboraí, 
Tanguá e Rio Bonito, mas 
também na Baixada Flumi-
nense, mais especificamente 
em Duque de Caxias e Nova 
Iguaçu”.

O delegado informou que 
apesar da prisão e dos acu-
sados serem indiciados por 
furto qualificado e associação 
criminosa, as investigações 
continuam, pois há indícios de 
que a quadrilha possui ainda 
outros integrantes. A partici-
pação de empresas que com-
pram os produtos roubados 
também está sendo investiga-
da. 

“Conseguimos identificar 
outros integrantes do grupo 
e também possíveis recepta-
dores, duas empresas. As in-
vestigações continuam com o 
intuito de identificar todos os 
componentes dessa organiza-
ção criminosa”, finalizou o de-
legado.  

O Encontro 
reuniu agentes 
públicos, 
agentes de 
turismo,  
representantes 
de potenciais 
pontos 
turísticos da 
região e ainda 
operadores do 
setor
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Os templos e entidades devem comprovar a posse do imóvel requerido

Rio Bonito apresenta Plano 
Municipal de Turismo no II 
Encontro de Turismo Rural

Lívia Louzada
folhadaterradigital@gmail.com

Com a participação de agentes 
públicos de Tanguá e Silva Jar-
dim, Rio Bonito realizou no último 
dia 19, o II Encontro de Turismo 
Rural e de Aventura, com o tema 
“Povo Hospitaleiro”, uma referên-
cia ao hino da cidade. O encontro 
aconteceu no Restaurante Quartas 
na Lenha e reuniu agentes de turis-
mo, representantes de pontos turís-
ticos e operadores da área dos três 
municípios, uma forma de mostrar 
os pontos fortes do turismo local. O 
evento ainda foi marcado pela apre-
sentação do Plano Municipal de 
Turismo, elaborado com o auxílio 
do Sebrae.

O secretário de Cultura e Tu-
rismo de Rio Bonito, Janderson 
Muniz, disse que o encontro foi 
um momento para criar conexões e 
mostrar o potencial da região. Ele 

ainda disse que a gastronomia, foi 
apontada no Plano como área forte 
da cidade. 

“Esse encontro é a aproximação 
dos operadores e dos agentes de 
turismo da nossa cidade. É quando 
a gente apresenta todos os nossos 
potenciais em relação a atrativos 
turísticos e, fazemos essas cone-
xões. Agora o inventário turismo 
também apontou para a gastrono-
mia de Rio Bonito, que tem sido 
um sucesso”, pontuou.

O objetivo do evento, segundo 
o prefeito Leandro Peixe, é fomen-
tar o turismo não só na cidade, 
mas também nos municípios vi-
zinhos, fazendo com que a região 
seja valorizada como um todo.

“Temos uma boa parceria com 
Tanguá e Silva Jardim que estão 
do nosso lado. Essa parceria é 
importante porque com a união, 
podemos crescer juntos, Tanguá 
com a laranja, Rio Bonito com a 

bananada e Silva Jardim o mico-
-leão-dourado. Não adianta Rio 
Bonito crescer e Silva Jardim e 
Tanguá não crescerem, temos que 
nos fortalecer”, explicou o prefei-
to.

O Plano    
O Plano Municipal de Turis-

mo é um instrumento de plane-
jamento estratégico que organi-
za, regula e norteia a execução 
das políticas públicas de turismo. 
Com o apoio e consultoria do Se-
brae, foram feitos os levantamen-
tos e análises referentes à fatores 
dos ambientes interno e externo 
ao município, como demanda tu-
rística atual e potencial, oferta 
turística local, infraestrutura 
básica e dos serviços gerais, qua-
dro institucional, aspectos polí-
ticos, econômicos, sociais, tec-
nológicos, ambientais e legais 
diversos.  
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Quantas vezes durante a nos-
sa existência neste mundo sim-
plesmente ‘travamos’ por não 
saber o que fazer?

A inteligência humana, nem 
tão pouco nossas graduações, 
mestrados e doutorados, livros e 
teses são capazes de nos orien-
tar na vida prática. Quantas ve-
zes nossa alma está pedindo o 
salto da fé? Será que não te falta 
a sabedoria espiritual? 

Um sacerdote ortodoxo, 
Mihail Lungeanu, recentemente 
escrevia: “Muita teoria e pouca 
prática: Eis o que mata o Cris-
tianismo”. 

Como os cristãos podem con-
tinuar vivendo sem a sabedoria 
espiritual? Não podemos ad-
quiri-la sem a nossa comunhão 
diária e constante com o Espí-
rito Santo, Doador da Sabedo-
ria divina aos amigos de Deus! 
É somente onde está o Espírito 
Santo que existe o homem vivo e 
verdadeiro, disse Irineu de Lyon!

A Sabedoria do Espírito nos 
ensina que a Escritura Sagrada 
não é apenas um livro; mas uma 
Pessoa; nos convence que sua 
leitura não pode ser ocasional, 
semanal ou interesseira; mas vi-
tal, cotidiana, tornando-se luz e 
vida, nosso pão de cada dia.

A Sabedoria do Espírito nos 
ensina que a Tradição não é um 
museu arqueológico espiritual, 
nem tão pouco um culto às cin-
zas; mas é a transmissão de um 
Fogo que não se apaga, que san-
tifica e transforma histórias. 

A Sabedoria do Espírito nos 
garante que o outro, mesmo que 
eu não goste ou professe uma 
religião ou credo diferente, é 
meu irmão, é um sacramento 
do Cristo, é também imagem e 
semelhança de Deus, como eu. 
Entendemos que o único para-
doxo que pode vencer a espiral 
da violência é o amor? Quantos 
irmãos e irmãs da tua Igreja, Pa-
róquia ou Congregação estão vi-

vendo o mandamento do amor a 
Deus e ao próximo na prática?

A Sabedoria do Espirito não 
está fora do nosso alcance, não 
está longe de nós! Busque a 
chave do teu coração, disse São 
João Crisóstomo, e descobrirás 
que abre também a porta do 
Reino.

Busquemos a sabedoria do 
Espírito enquanto pudermos, 
enquanto vivemos. Ninguém vai 
entrar no céu por ter passado 
no Enem ou por ter passado no 
concurso da prefeitura, nem 
tão pouco ter tido um telefone 
e ter aprendido a cultura digi-
tal na prática. Nada disso faz 
o ser humano feliz, nada disso 
garantirá a felicidade eterna a 
ninguém.

Senhor, disse Davi no Salmo, 
ensinai-nos a contar os nossos 
dias, e daí ao nosso coração, sa-
bedoria. Amém! 

Padre Simeão do Espírito Santo

FIQUE POR DENTRO

XANDÃO
No dia 6 de julho, o cantor Xandão 

concedeu entrevista ao Blog Jornal Cul-
tura Viva. Na oportunidade, comentou 
sobre sua carreira. Um batalhador que 
prova seu talento através da música, 
leva alegria e momentos de descontra-
ção para seu público e, assim, conquis-
ta seu espaço cada vez mais. “Tudo co-
meçou com meu avô. Depois, meu pai, 
até que eu tive o interesse pela música. 
Minha família é o meu maior incentivo 
para eu estar na música”, confessou.

FATOS
Ele falou sobre dois fatos que mar-

caram o início de sua carreira. “O con-
vite de estar tocando na Feira de São 
Cristóvão, com a ajuda de um grande 
amigo e radialista, o Mário Lemos, e ter 
ido no município de Três Ilhas, em Mi-
nas Gerais. Nunca esperava um convite 
assim.”, contou. 

INDEPENDENTE                       
Um artista independente, Xandão 

disse que não tem uma equipe para 
montar seus shows. “Na realidade eu 
comecei acompanhando meu pai e meu 
avô nas noites de seresta. Hoje em dia, 
procuro levar para o público um pou-
co de forró, pagode e sertanejo. Desde 
sempre, meu irmão me acompanhou”, 
explicou. 

REPERTÓRIO
Ao selecionar o repertório que vai to-

car em seus shows, Xandão tem um cri-
tério. “Eu procuro cantar muita música 
boa! Gosto de vir as pessoas, no fi nal do 
show, elogiando o nosso trabalho!”, fri-
sou.

SHOWS
Xandão disse os lugares por onde 

mais tem feito shows. “Ultimamente, 
tenho tocado bastante em Papucaia, Ca-
choeiras de Macacu e em muitos eventos 
particulares”, informou. 

APOIO
Quanto ao apoio de empresários e 

governantes à área cultural, o músico deu 
uma sugestão. “Na minha área musical, 
onde moro, muito pouco. Falta alguém 
para dar oportunidade para os profi ssio-
nais da música”, reclamou.

NOVIDADE
Ele contou uma novidade sobre sua 

carreira para este ano ainda. “Estamos 
preparando um DVD para a galera curtir 
em casa”, revelou. 

CONTATO
Dedicado ao seu trabalho, Xandão 

divulgou suas redes sociais. “Instagram 
Xandão Farra, Facebook Xandão Sousa e 
a página da banda Farra Legal”, comuni-
cou.

Edson Soares
edsonsinai@gmail.com

QUEM INDICA O QUÊ
QUEM? Xandão
OCUPAÇÃO: Cantor.
INDICA O QUÊ? O livro “A arte da 

guerra”, de Sun Tzu.
SUA OPINIÃO: Um livro que ensina 

estratégias de como vencermos situa-
ções no nosso dia a dia.

Cantinho do Poeta
Por: 
Evaldo Peclat Nascimento

A HOLOGRAFIA DE EVANS 
WRITHE (3ª Parte)

(Continuação da 2º Parte publicada na edição passada)

Evans conectava-se com a Holografi a nas sessões ma-
tinais através da luz e das radiações do sol. E, durante a 
noite, por meio do teletransporte e da projeção quânticas 
do seu corpo físico, valendo-se da força eletromagnéti-
ca da lua para absorver as energias que ela colocava na 
máquina nas sessões matinais. Tal processo era consegui-
do com a projeção do seu corpo astral plasmático e do 
ectoplasma diretamente para dentro da máquina holo-
gráfi ca, da qual sugava todas as vibrações revitalizantes 
e mantenedoras da sua juventude. Nas sessões durante 
as manhãs, o sol, permeando e perpassando com os seus 
raios a Holografi a abastecida com os fl uídos das jovens, 
transferia as energias até Evans. 

Naquela noite, a jovem chegou à casa de Evans exata-
mente na hora combinada. Evans a abraçou carinhosa-
mente dizendo-lhe para fi car à vontade. Chamara a lin-
da jovem prometendo-lhe fazer uns vídeos de testes de 
imagens de uma nova produção cinematográfi ca em que 
estava trabalhando.  

-- Primeiro faremos os closes de seu rosto. Depois, o 
nu por inteiro – anunciou Evans, ajeitando o equipamen-
to fotográfi co no pedestal.

-- Tudo bem. Diga, então, as posições que você achar 
melhores – respondeu a jovem, solícita e satisfeita diante 
da possibilidade de participar de uma fi lmagem cinema-
tográfi ca.

Evans gravou uma longa sessão de takes do rosto da 
jovem. Em seguida pediu que ela retirasse toda a roupa 
e colocasse em um sofá. Passou imediatamente a fazer as 
imagens do exuberante corpo da jovem sem, no entanto, 
demonstrar a menor atração ou emoção por ela. O que 
causou estranheza na modelo já que ela sabia da prefe-
rência sexual de Evans e de certa forma fora preparada 
para uma eventual investida ou proposta dela.

-- Vá até o banheiro retocar a maquiagem e refazer o 
penteado enquanto eu ajeito outros equipamentos aqui, 
pediu Evans à jovem. Ah, e pare de mascar esse chiclete 
também. Pode deixá-lo na pia mesmo. No que foi imedia-
tamente atendida.

Tão logo a jovem se afastou do estúdio em direção ao 
banheiro, Evans se aproximou das roupas dela no sofá e 
esfregou um chumaço de algodão na região das axilas e 
do pescoço da blusa a fi m de absorver o odor do perfume 
que ela usava. Fez o mesmo nas peças íntimas da modelo. 
Também aproveitou para recolher alguns fi os de cabelos 
da jovem que estavam presos à sua camiseta na parte dos 
ombros. 

-- Estou de volta! anunciou a jovem, mal Evans acabara 
de cumprir o seu estranho ritual e se reposicionava junto 
à câmera.

-- Hum, fi cou mais linda ainda! Exclamou Evans com 
um amplo sorriso nos lábios e já com uma postura dife-
rente da qual tinha iniciado a sessão. Agora, vamos às úl-
timas tomadas. Evans pediu que a jovem fi casse em umas 
posições mais “sensuais” e fez várias imagens as quais a 
jovem não entendeu muito bem para que serviriam, mas 
preferiu não questionar nem se preocupar com isso. Afi -
nal, ela sabia muito bem para o que tinha ido até a casa 
de Evans.

-- Pronto. Acho que fi caram ótimas. Depois que eu tra-
tar as imagens, te chamo para ver como fi caram. Ok? E 
levou a jovem até a porta despedindo-a da mesma forma 
que a recebeu. Mal fechou a porta atrás da modelo, Evans 
correu até o banheiro onde recolheu cuidadosamente 
num pedaço de papel higiênico o chiclete mascado pela 
garota, além de vários fi os de cabelos que fi caram na es-
cova com a qual ela se penteara. (Continua na Próxima 
Edição). 

(Evaldo Peclat Nascimento é Jornalista, Profes-
sor, Poeta e conselheiro do Conselho Municipal 
de Cultura de Silva Jardim).

C

Padre Ortodoxo Eduardo Braga
Palavras de Avivamento

A Busca pela Sabedoria Espiritual: 
Vida Espiritual IV
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Prefeitura de Itaboraí entrega 
revitalização da Praça do Jardim Imperial

Mais um espaço de lazer e con-
vivência foi entregue à população 
de Itaboraí. A Praça de Jardim 
Imperial, um ‘point’ para os mo-
radores da região, recebeu revita-
lização, realizada pela Prefeitura 
de Itaboraí, por meio da Secretaria 
Municipal de Serviços Públicos 
(SEMSERP).

O prefeito de Itaboraí, Marcelo 
Delaroli, falou da emoção de entre-
gar mais um espaço de lazer para a 
população, e de ver as crianças cor-
rendo, pulando e brincando.

“Na semana passada entrega-
mos a praça de Itambi e agora vie-
mos conferir a do Jardim Imperial, 
constatamos que estava pronta e 
demos ordem para retirar os tapu-
mes para o povo começar a usar. A 
pracinha ficou linda e ainda tem a 
parte para as pessoas se exercita-
rem e passarem o tempo. Fico fe-
liz de estar proporcionando mais 
lazer, diversão e entretenimento 
para os bairros, para que as pesso-
as possam usufruir”, frisou Marce-
lo Delaroli.

A revitalização da praça contou 
com recuperação da estrutura e 
pavimentação existentes, pintura, 
implantação de novo parquinho 
com brinquedos, instalação de no-
vos equipamentos para academia 
da terceira idade, construção de 
novos bancos e mesas de jogos, 
instalação de pergolado, lixeiras e 
paisagismo.

O deputado estadual Guilher-
me Delaroli, também falou da 
oportunidade de estar presente em 
mais uma entrega no município.

“Fico muito feliz de estar par-
ticipando de mais uma entrega de 
praça, mais uma das muitas que 
ainda serão entregues em Itaboraí. 
Já está em andamento o projeto 
da praça no bairro Amaral e nos 
próximos dias será entregue outro 
espaço, totalmente modernizado, 
com tudo que o nosso povo mere-
ce, brinquedos novos, academia ao 
ar livre, e muito mais”, comentou o 
deputado.

Mãe da primeira criança a uti-
lizar os brinquedos da praça após 

a reabertura, a empreendedora 
Fabiana Neves, de 41 anos, contou 
sobre a expectativa da filha com o 
novo local.

“Minha filha estava super an-
siosa para voltar a brincar na pra-
ça. Estávamos vindo da padaria 
agora e quando ela viu tirando os 
tapumes correu para brincar. Até 
eu sempre utilizei essa pracinha, 
e agora vi que tem muitos apare-
lhos para se exercitar. Ficou linda 
demais e a prefeitura está de para-
béns”, disse Fabiana.

A praça ganhou pintura, implantação de novo parquinho com brinquedos, novos equipamentos para academia 
da 3ª idade, construção de novos bancos e mesas de jogos, instalação de pergolado, lixeiras e paisagismo

O concurso reuniu dezenas de pessoas na quadra do Centro de Referência da Juventude, em Vila Cortes 

Deputado Guilherme 
Delaroli defende menos 
tempo para concessão 
do Vale Social

O prazo para concessão do benefí-
cio Vale Social, poderá cair de 90 para 
30 dias no Estado do Rio de Janeiro, se 
for aprovado o Projeto de Lei que está 
em tramitação na Assembleia Legislati-
va do Estado do Rio de Janeiro (Alerj), 
de autoria do deputado Guilherme 
Delaroli (PL). O benefício consiste na 
gratuidade em transportes de conces-
são estadual, como rodoviário intermu-
nicipal, metroviário, ferroviário e aqua-
viário). Se aprovada e sancionada, a lei 
pode beneficiar pessoas com deficiência 
e/ou portadoras de doenças crônicas. 

Guilherme Delaroli propõe a al-
teração na Lei Estadual 4.510/2005, 
regulamentada pelo Decreto Estadu-
al 3.6992/05. A legislação garante às 
pessoas com deficiência física, auditiva, 
visual ou mental, bem como àquelas 
portadoras de doenças crônicas, que 
estejam em tratamento médico ou me-
dicamentoso, em unidade pública de 

saúde ou conveniada ao SUS, a isenção 
no pagamento de tarifas nos transpor-
tes, assegurando a continuidade dos 
tratamentos.

O deputado estadual argumenta 
que o prazo de 90 dias corridos para 
emissão do vale social para uma pessoa 
em tratamento de saúde é demasiada-
mente moroso.

“Esperar três meses para obter um 
direito que é legítimo onera demais o 
bolso das famílias, até porque muitas 
já possuem gastos elevados com trata-
mento e deslocamentos. A mudança na 
lei, para que o tempo máximo seja de 
30 dias para a concessão do vale social, 
com certeza vai ajudar muito as pes-
soas”, justifica o deputado Guilherme 
Delaroli.

Para votação em plenário, o pro-
jeto será analisado pelas comissões de 
Constituição e Justiça; Transportes; 
Saúde; Economia; e Orçamento.

O benefi cio dá gratuidade em transporte de concessão estadual 

Tanguá premia vencedores 
do 1º Concurso de Fotografi as 

sobre patrimônios culturais

Lívia Louzada
folhadaterradigital@gmail.com

Com o tema “Patrimônios 
Culturais de Tanguá”, a Prefeitura de 
Tanguá, através da Secretaria de Comu-
nicação Social, realizou o 1º Concurso 
de Fotografia e premiou os autores de 
seis imagens que expressaram melhor a 
cidade. A cerimônia de premiação acon-
teceu no último dia 19 no Centro de Re-
ferência da Juventude, em Vila Cortes. 
Os ganhadores, divididos em duas cate-
gorias, receberam, ao todo, quase R$ 10 
mil em dinheiro. 

O concurso recebeu mais de 120 ins-
crições em dois meses para duas catego-
rias, estudantes das redes municipal, es-
tadual e privada da cidade, que tivessem 
entre 11 e 17 anos de idade e, pessoas 
acima de 18 anos moradoras de Tanguá.

Na categoria para alunos de 11 a 17 
anos quem ficou em 1º lugar foi Alberto 
Pedroza; em 2º lugar Cleidiane Mattei e 

em 3º lugar Kauã de Brito. Já na catego-
ria acima dos 18 anos, Alysson Cornélio 
ficou em 1º lugar, seguido de Bruna Al-
ves Dias em 2º e Izabella de Brito em 3º. 

Para avaliar as imagens, sem saber 
os nomes dos autores, a Prefeitura con-
vidou profissionais da área da Comu-
nicação e Artes, são eles: os jornalistas 
Flávio Azevedo e William Mendonça, 
o publicitário Ruanh Meneses, o publi-
citário e jornalista Jonnathan Loreno, o 
fotógrafo e videomaker Rogério Telles 
e o secretário de Cultura e Turismo de 
Tanguá e também professor de Arte, 
Reginaldo Serrano.

Do total de inscritos, 10 imagens 
foram selecionadas para a grande final. 
Os quintos e quartos lugares das duas 
categorias receberam brindes, já os que 
ficaram em 3º lugar receberam um che-
que de R$ 1 mil, quem ficou em 2º lugar 
recebeu R$ 1500,00 e quem saiu vitorio-
so com o 1º lugar faturou R$ 2 mil.

Para o secretário de Comunicação 

Social, Chailon Conceição, o concurso 
possibilitou que as pessoas expressas-
sem o olhar delas sobre Tanguá. “As fo-
tografias foram avaliadas de forma anô-
nima, então eles (os jurados) não sabiam 
quem havia feito as fotografias. Essa 
(concurso) foi uma grande oportunidade 
pra gente conhecer os diferentes olhares 
e percepções que a gente tem aqui sobre 
a nossa cidade”.

O prefeito Rodrigo Medeiros ex-
plicou que o concurso de fotografia foi 
uma das formas de promover o resgate 
da autoestima da população em relação 
a cidade.

“A gente vem trabalhando esse res-
gate da autoestima também do cidadão 
tanguaese, porque Tanguá é linda, tem 
vários pontos incríveis, e a gente preci-
sava olhar para dentro de Tanguá e se 
descobrir e redescobrir a partir de inicia-
tivas como essa. Assim nasceu a ideia do 
1º Concurso de Fotografia de Tanguá”, 
explicou.

FOTO: LÍVIA LOUZADA
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FOTOS: SECOM / PMI

CIDADES

Novos conselheiros 
tutelares são eleitos 
em Rio Bonito

Francisco Carlos Viana, o 
Carlinhos da DiskPel, foi o can-
didato mais votado para o Con-
selho Tutelar de Rio Bonito, no 
último domingo (1º). Ele obteve 

455 votos. Os outros eleitos fo-
ram Alessandro Silva e Leidiane 
dos Santos Fonseca, ambos com 
340 votos, além de Carol Nóbre-
ga, com 287 votos e Angélica 

Bardasson, com 240. Todos os 
cinco conselheiros do mandato 
atual foram reconduzidos aos 
cargos, sendo que Carlinhos e 
Alessandro eram suplentes e 
assumiram as vagas deixadas 
pelos ex-conselheiros, Renato 
Melo e Elba.

 
Suplentes
 
Suzana Azevedo ficou como 

primeira suplente, conquistan-
do 221 votos, seguida de Thia-
go Vieira (199), Elba Masca-

renhas (163), Dhiego Willian 
(125) e Tânia Líbia (66).  

Com mandato de quatro 
anos, os conselheiros tutelares 
são responsáveis pela proteção 
das crianças em situação de 
abuso. Sua atribuição é ouvir 
queixas e reclamações sobre 
situações que ameacem ou vio-
lem os direitos de crianças e 
adolescentes. Os conselheiros 
são incumbidos de acompa-
nhar o atendimento às crian-
ças e adolescentes e identificar 
possíveis ameaças ou violações 

desses direitos, estabelecidos 
através do Estatuto da Criança 
e do Adolescente. 

O mandato dos conselhei-
ros é de quatro anos, e eles 
irão assumir os cargos no dia 
10 de janeiro de 2024, com 
uma jornada de trabalho de 40 
horas semanais.

A votação ocorreu das 8 às 
17 horas, em 12 postos, espa-
lhados pelos três distritos do 
município, sendo sete na sede, 
dois em Boa Esperança e um 
no Basílio.
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Maricá retoma vacinação contra 
Covid-19 para adolescentes 

de 12 a 17 anos

Com a chegada de no-
vas doses da vacina mono-
valente contra a Covid-19, 
a Prefeitura de Maricá 
retorna com a vacinação 
dos adolescentes de 12 a 
17 anos, suspensa por fal-
ta da entrega de doses 
pela Secretaria de Estado 
de Saúde (SES). Com isso, 

a população com 12 anos 
ou mais deve procurar um 
dos polos de imunização 
que funcionam de segunda 
a sexta-feira, em todos os 
distritos, para regularizar 
o esquema vacinal contra 
a doença. A vacinação para 
adultos e crianças segue 
normalmente na cidade.

Os adolescentes de 12 a 
17 anos precisam receber 
duas doses da vacina e o 
reforço, após quatro meses. 
Lembrando que adolescen-
tes com comorbidades ou 
imunossupressão já podem 
receber a dose bivalente, 
desde que tenha comple-
tado o esquema primário 

ou recebido a última dose 
de reforço em um intervalo 
de quatro meses. Os adul-
tos com idade a partir de 
18 anos podem receber o 
reforço bivalente contra a 
Covid-19, sendo necessário 
ter recebido, no mínimo, 
duas doses das vacinas an-
teriores (monovalentes).

FOTO: CLARILDO MENEZES O imunizante 
havia sido 
suspenso 
para 
adolescentes 
após falta 
de doses

O público infantil é di-
vidido da seguinte forma: 
pequenos de seis meses a 4 
anos que iniciaram a vacina-
ção com a Pfizer Baby preci-
sam receber um total de três 
doses, com quatro semanas 
de intervalo entre a primei-
ra e a segunda, além da ad-
ministração de uma terceira 
dose após, no mínimo, oito 
semanas da segunda apli-
cação. Já as crianças de 5 a 
11 anos devem receber duas 
doses da vacina, além de um 
reforço quatro meses após a 
segunda dose.

Confira abaixo a relação 
atualizada dos polos de va-
cinação contra a covid-19 
para todos os grupos

Adultos e adolescentes, 
de segunda a sexta-feira

USF Central: Rua Clíma-
co Pereira, n° 241,

Centro (9h às 18h)
USF Jardim Atlântico: 

Rua 36, lote 01, quadra 206, 
Itaipuaçu (9h às 18h)

USF Marinelândia: Rua 
09, quadra 15, Cordeirinho 
(9h às 16h)

USF Chácara de Inoã: 
Rodovia Amaral Peixoto, km 
16, ao lado do Polo Mania, 
Inoû (9h às 16h)

USF São José 2: Estrada 
da Cachoeira, s/n, São José 
do Imbassaí (9h às 16h)

Crianças de seis meses a 
11 anos

Terças-feiras - USF Inoã 
2: Rodovia Amaral Peixo-
to, km 14, s/n (ao lado do 
DPO). (9h às 18h)

Quintas-feiras - USF Ele-
nir Umbelino de Mello: Rua 
Ary Spíndola, quadra A, lote 
352, Flamengo (9h às 16h)

Documentos necessários 
- Para receber o imunizan-
te, é necessário apresentar 
um documento com foto e a 
carteirinha de vacinação ou 
o app Conect Sus. No caso 
das crianças, também devem 
estar acompanhadas de um 
responsável legal. Os ado-
lescentes com comorbidades 
ou imunossuprimidos devem 
apresentar um laudo médico 
que comprove a situação de 
saúde para receber a biva-
lente.

GERAL

Evaldo Peclat Nascimento
folhadaterradigital@gmail.com

Será nesta sexta-feira (06/10), no 
Centro Cultural Capivari (CCC), das 8 
às 16 horas, a 4ª Conferência de Cultura 
de Silva Jardim, com vistas às próximas 
Conferências Estadual e Nacional. Com 
o tema “Democracia e Direito à Cultu-
ra – Revisando o Plano Municipal de 
Cultura”, escolherá os eixos temáticos 
de interesse do Município e elegerá os 
seus delegados para a etapa Estadual, 
além de efetuar a revisão e avaliação das 
metas do Plano Municipal de Cultura. 
A realização seguirá os parâmetros 
da 5ª Conferência Estadual em conso-
nância com a mais recente Conferência 
Nacional, nos termos da Resolução SE-
CEC nº 290, de 01/08/23.

O Decreto instituindo a realização 
da Conferência foi publicado no Bo-
letim Oficial do Município no último 
dia 05/09. O evento é aberto a toda a 
população. De acordo com a programa-
ção, haverá o credenciamento dos par-
ticipantes, abertura com a composição 
da mesa, apresentação cultural, leitura 
e aprovação do Regimento Interno, 
revisão e avaliação das metas do Plano 
Municipal de Cultura. 

Após a pausa para o almoço, haverá 
mais uma atração cultural, a exposição 
dos eixos temáticos, divisão dos eixos 
temáticos para apresentações de pro-
postas e plenária para aprovação das 
propostas de interesse do Município. 

4ª Conferência de Cultura de
Silva Jardim será no dia 06/10

 Membros 
da Comissão 
Organizadora 
da Conferência 
na reunião de 
avaliação e 
fechamento da 
programação 
do evento, 
no último dia 
26/09, no CCC

FOTO: DIVULGAÇÃO

Ao final serão eleitos os delegados, que 
deverão totalizar cinco por cento do 
número de participantes da Conferên-
cia. O encerramento contará com mais 
uma atração cultural. O evento será re-
alizado em parceria entre a Subsecre-
taria municipal de Cultura e o Fórum 
Popular de Cultura de Silva Jardim. A 
Conferência será presidida pela subse-
cretária municipal de Cultura..

Segundo o Regimento Interno, que 
também será publicado em Boletim 
Oficial, poderão se candidatar a serem 
eleitos delegados municipais os agen-
tes e produtores culturais que residam 
no mínimo há dois anos no Município 
e comprovem desenvolver atividades 
culturais na cidade pelo mesmo perío-
do. Entre eles os membros do Conse-
lho Municipal de Cultura e do Fórum 

Popular de Cultura.
Os acertos finais na programação, 

com a revisão e fechamento do texto 
do Regimento Interno para a Confe-
rência, foram feitos em reunião no úl-
timo dia 26/09, no CCC. Participaram 
a subsecretária de Cultura, Valciele 
Rodrigues; e os membros da Comissão 
Organizadora Leandro Moraes, Luan-
na Andrade e Evaldo Peclat Nascimen-
to, além dos servidores da subsecreta-
ria Igor Mattos e Diego Bensa (foto). 

O primeiro encontro para a orga-
nização ocorreu no último dia 01/08, 
com a participação, ainda, da nova 
subsecretária municipal de Cultura, a 
professora Valciele Rodrigues. A Co-
missão Organizadora é formada, tam-
bém, por Luciane Menezes, Luanna 
Andrade e Ana Paula Santiago.  
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REGIÃO

O Detro não fornecerá 
mais reboques para opera-
ções que não sejam do pró-
prio órgão. O anúncio foi 
realizado, na última segun-
da-feira (25), durante audi-
ência pública realizada pelas 
comissões de Combate à De-
sordem Urbana; Transpor-
tes; e de Segurança Pública 
da Assembleia Legislativa do 
Rio (Alerj).

A decisão ocorre após fis-
calizações realizadas pelos 
deputados Alan Lopes (PL), 
Rodrigo Amorim (PTB) e Fi-
lippe Poubel (PL) em blitzes 
e pátios de veículos apreen-
didos, nos quais foram iden-
tificadas irregularidades que 
prejudicam e oneram os cida-
dãos fluminenses.

Os deputados, que inte-
gram a Comissão de Com-
bate à Desordem Urbana da 
Alerj, cobraram explicações 
durante a audiência públi-
ca, e voltaram a relatar que 
estão recebendo vídeos e re-
clamações em seus gabinetes 
sobre abusos cometidos nas 
blitzes de trânsito.

“São dezenas de denúncias 
e mensagens de apoio ao tra-

Fim da máfi a dos reboques é anunciada 
pelo Detro em audiência na Alerj

Sustentabilidade

Lívia Louzada
folhadaterradigital@gmail.com

Concurso de laranja mais doce, coroa-
ção de rainha e princesa, shows de artistas 
locais e ainda a exposição dos quitutes e 
artesanatos da cidade. Essa foi a 16ª Festa 
da Laranja de Tanguá, que aconteceu entre 
os dias 19 e 24 últimos. A tradicional festa 
ainda teve o container itinerante do projeto 
Inverno #TôNoRio, da Secretaria Estadu-
al de Turismo. O evento aconteceu no Cen-
tro comunitário da Posse dos Coutinhos.

Para celebrar a famosa laranja de Tan-
guá, a Festa da Laranja contou com mais 
uma edição toda dedicada a comunidade. O 
tradicional concurso para eleger qual pro-
dutor rural planta a laranja mais doce da 
cidade foi um dos pontos altos da festa. 

A escolha contou com a votação de um 
júri formado por técnicos da área e termi-
nou com a escolha de dois agricultores. 
O vencedor da Laranja Seleta Mais Doce 
foi Claudionor Cardoso, e da Natal Folha 
Murcha Mais Doce, foi Natalino Barbosa.  

Mas as premiações não pararam por 
aí, a Secretaria de Educação promoveu um 
concurso de redação sobre a laranja da ci-
dade. A ganhadora foi a aluna da Escola 
Municipal Ernestina Ferreira Muniz, na 
Posse dos Coutinhos, Luiza Calazans.

A festa também teve a eleição da Rai-
nha e da princesa. Maria Vitória Silva Bra-
ga, de 17 anos, foi coroada como Rainha 

da Terra da Laranja e Giovanna de Motta 
Abreu, 10 anos, foi eleita Princesa da Terra 
da Laranja.  

Além de toda programação cultural, 
foram promovidas palestras voltadas para 
os agricultores sobre a principal fruta da 
cidade.

Na visão do secretário de Cultura e 
Turismo de Tanguá, Reginaldo Serrano, a 
Festa da Laranja é uma grande confraterni-
zação da agricultura local.

“Esse é um momento de confraterniza-
ção dos agricultores. Nós já somos a capital 
estadual da laranja e temos a laranja mais 
doce do país, mas nesse concurso, elegemos 
a mais doce do município, e por isso é uma 
festa muito simbólica”, enfatizou.

O evento contou com a participação do 
projeto Inverno #TôNoRio, da Secretaria 
Estadual de Turismo. O projeto detém um 
container com telão e luzes de led que se 
transforma em um palco para shows. 

O secretário Reginaldo falou do projeto 
no evento. “Esse é um projeto maravilhoso 
da Secretaria Estadual de Turismo, pensa-
do pelo nosso secretário Gustavo Tutuca, 
que é um projeto que tende a ir para os 
municípios do interior do Rio para divulgar 
cada vez mais o turismo. A gente recebeu 
esse projeto aqui e tivemos a possibilidade 
de colocarmos as imagens da cidade no te-
lão. Agradeço ao governo do estado do Rio 
por acreditar na nossa cidade e nos permitir 
receber um projeto lindíssimo como esse”.   

Festa da Laranja de Tanguá 
premia vencedores 
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Na última quinta-feira (28), a em-
presa petroquímica Braskem, partici-
pou do seminário “Plásticos e Políticas 
Públicas: Alternativas & Soluções”, 
realizado na Assembleia Legislativa 
do Rio de Janeiro (Alerj). O evento 
teve como objetivo reunir represen-
tantes do poder público, privado e 
terceiro setor para fomentar políticas 
públicas que incentivem o consumo 
consciente, descarte correto e a reci-
clagem dos resíduos.

O encontro foi organizado pela 
petroquímica junto ao Sindicato da 
Indústria de Material Plástico do Es-
tado do Rio de Janeiro (SIMPERJ), 
com parceria da Secretaria de Esta-
do do Ambiente e Sustentabilidade 
(SEAS) e Instituto Plastvida.  

A cerimônia foi presidida pela 2ª 
vice-presidente da Alerj, a deputada 
estadual Tia Ju, com participação do 
subdiretor geral do Fórum de Desen-
volvimento do Rio, Frederico Lima. 
O debate contou com palestras do 
presidente do Sindicato da Indústria 
de Material Plástico do Estado do 
Rio de Janeiro (Simperj), Gladsto-
ne Santos; da diretora de Economia 
Circular da Braskem e presidente da 
Plastvida, Fabiana Quiroga, e da pro-
fessora do Departamento de Serviço 
Social da PUC-Rio, Valéria Pereira 
Bastos. A mediação foi realizada pela 

subsecretária de Recursos Hídricos e 
Sustentabilidade do Rio de Janeiro, 
Ana Asti, 

Tia Ju abriu o seminário desta-
cando a importância de repensar a 
maneira como o plástico é produzi-
do, usado e descartado. “O plástico 
desempenha um papel significativo, 
no entanto, ele precisa ser gerencia-
do adequadamente. Para isso, é fun-
damental desenvolvermos políticas 
públicas, como a reciclagem eficiente, 
o incentivo às pesquisas e inovações, 
educação ambiental e o descarte ade-
quado, por exemplo”, explica. 

Fabiana Quiroga, da Braskem, fa-
lou sobre a importância do plástico 
para o desenvolvimento sustentável 
e as iniciativas inovadoras da compa-
nhia na promoção do uso e descarte 
consciente. “O plástico aumenta a 
vida útil dos alimentos quando usado 
para armazenagem, reduz em 95% o 
uso de defensivos agrícolas e é utili-
zado para fabricação de diversos itens 
essenciais na área da saúde, entre ou-
tras utilidades. Eliminá-lo significa 
descartar diversos benefícios. Pen-
sando nisso, a Braskem investe em 
novas tecnologias levando em con-
sideração uma cadeia que agregue 
valor aos produtos descartados, além 
de desenvolver programas, como o 
Cazoolo, e ativações junto a sociedade 

para promover a educação ambiental 
e parcerias que geram renda para os 
catadores”, explicou na ocasião.

Para Gladstone Santos, a indús-
tria de transformação do plástico, que 
compõe a 3ª geração, e a indústria de 
reciclagem, da 4ª geração, são funda-
mentais para a economia do Brasil e 
do Rio de Janeiro. “Nosso estado é o 
segundo maior consumidor de plásti-
co, mas detém apenas 4,23% das em-
presas de transformação desse tipo 
de produto e representa 3,69% dos 
empregos deste segmento no país. 
É importante fazer com que o plás-
tico chegue nas cooperativas para ser 
reciclado e investir nesse setor para 
aquecer a economia local”, reforçou. 

Ainda sobre a importância do Rio 
de Janeiro nas mudanças sustentá-
veis, Ana Asti afirmou que o estado 
tem o papel de aumentar a destinação 
correta dos resíduos para evitar que o 
plástico seja descartado no meio am-
biente. “A SEAS trabalha para que a 
economia circular seja uma realidade 
dentro das políticas públicas do Es-
tado por meio de iniciativas como a 
instalação de polos de reciclagens em 
comunidades, a operação de dezesse-
te eco barreiras na Baía de Guanaba-
ra e o programa Retorna Mais, que 
tem como eixo principal a logística 
reversa”, disse.

Braskem participa de seminário 
sobre uso inteligente do 

plástico na Alerj
O evento reuniu 
representantes 
do poder
público, privado 
e terceiro setor

balho da comissão. Estamos 
cumprindo a nossa obrigação 
de fiscalizar. Somos funcioná-
rios da população e seguire-
mos firmes porque ainda tem 
muitas máfias que lesam os ci-
dadãos de bem e que precisam 
ser combatidas”, afirmou o de-
putado Filippe Poubel.

Durante a audiência públi-
ca, a vice-presidente do De-
tro, Eneida Ferreira da Silva 
Paz, disse ter ficado surpresa 
quando a empresa APL in-
formou não possuir reboques, 

mesmo sendo contratada para 
prestar o serviço de remoção 
de veículos apreendidos.

Diante disso, a represen-
tante do Detro comunicou a 
decisão do órgão de não mais 
participar de operações via 
contratos e convênios utiliza-
dos pela APL e outras empre-
sas que operam os pátios para 
onde são levados os veículos 
apreendidos.

“Fomos tão surpreendidos 
quanto os deputados. Vamos 
oficiar as empresas que não 

haverá mais remoção via APL 
ou contrato Detro em nenhum 
convênio ou acordo de coope-
ração técnica existente, ape-
nas em operações do Detro”, 
afirmou a vice-presidente 
Eneida Paz.

“Demos um duro golpe na 
máfia dos reboques com a sus-
pensão do contrato. O pró-
ximo passo é o estatuto das 
blitzes, que será entregue essa 
semana nas mãos do governa-
dor. Depois, confeccionaremos 
uma cartilha para os cidadãos, 

que será um manual que cada 
motorista terá para, quando 
for abordado em uma blitz, sa-
ber quais são os seus direitos e 
deveres”, adiantou o presiden-
te da Comissão de Combate à 
Desordem Urbana, deputado 
Alan Lopes.

“Estamos desbaratando uma 
organização criminosa que por 
anos vem lesando os cidadãos 
no Estado do Rio. Essa máfia 
de reboques vai acabar e os 
responsáveis terão de respon-
der à polícia e à justiça porque 
a Comissão de Combate à De-
sordem Urbana está mobili-
zada”, disse o vice-presidente, 
Rodrigo Amorim. 

No decorrer da audiência, 
insatisfeito com o que tinha 
ouvido das empresas públicas e 
prestadoras de serviço tercei-
rizadas, também integrante da 
comissão, deputado Guilherme 
Delaroli (PL) disparou. 

“Eu quero saber onde isso 
vai chegar, vai dar 20h e a 
gente está escutando aqui um 
monte de abobrinha. Eu tenho 
certeza que nós vamos ter um 
grande trabalho nessa CPI, 
180 dias será pouco”, disparou. 

O anúncio foi feito durante audiência pública realizada pelas comissões de Combate à Desordem Urbana da Alerj
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Vencedor da laranja natal folha murcha mais doce de Tanguá, Natalino Barbosa (C)
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LITERATURA

Lívia Louzada
folhadaterradigital@gmail.com

Um sucesso de público, atra-
ções, literatura e debate. Assim 
a Festa Literária Internacional 
de Maricá (FLIM) percorreu 13 
dias na sua 8ª edição. O even-
to, que começou no dia 19 de 
setembro e terminou neste do-
mingo (1), em Itaipuaçu, teve 
como grande homenageado o 
cantor e compositor Gilberto 
Gil, que prestigiou o evento. 
Pensando no público infantil, a 
festa contou com uma progra-
mação especial, denominada 
FLIMZINHA.

No dia 22, o público lotou 
o palco 1, denominado Arena 
Gilberto Gil, para acompanhar 
as homenagens ao imortal. En-
tre outros presentes, Gil rece-
beu um cartão digital da moeda 
Mumbuca. 

Muito aplaudido pelo pú-
blico, Gil retribuiu o carinho 
cantando dois de seus grandes 
sucessos – “Andar com Fé” e 
“Toda Menina Baiana” – e foi 
acompanhado em coro por mi-
lhares de vozes. Ele agradeceu 

Festa Literária Internacional de Maricá 
homenageia Gilberto Gil em sua 8ª edição  

as homenagens e falou sobre a 
festa literária. “A Flim é o símbo-
lo da preocupação do gestor pú-
blico com a cidade. Que essa fes-
ta seja um incentivo para vocês 
compreenderem cada vez mais a 
importância de uma vida cultu-
ral”, declarou.

O prefeito de Maricá, Fabia-
no Horta falou da contribuição 
de Gil para literatura maricaen-
se e brasileira. “Nos últimos oito 
anos, a Flim fecunda no jovem 
maricaense a percepção do mun-
do profundo da leitura e traz hoje 

a imortalidade de Gil presente 
aqui para simbolizar com toda 
força que, é na contradição hu-
mana, onde mora a humanidade. 
Esse é o sentido da Flim, desse 
alfinete cravado no território de 
Maricá, mas que é alma gritante 
no Brasil porque nós, como Gil, 
andamos com fé”, declarou o pre-
feito.

Além do cantor, a FLIM rece-
beu muitas outras personalidades 
para as rodas de conversa, como a 
cantora e escritora Adriana Cal-
canhotto, o humorista e escritor 

Hélio de La Peña, o jornalista e 
escritor Edney Silvestre, o teó-
logo e escritor Ed René Kivitz, 
o jornalista Juca Kfouri, o meda-
lhista olímpco de vôlei, Giovane 
Gávio e muito mais.

A Festa
Entre a visita aos stands das 

editoras e a programação das 
rodas de conversas, o público se 
dividiu para não perder nenhuma 
atração.  

A auxiliar administrativa, Ca-
rolina Gomez, foi ao evento para 

levar a filha Cecília e prestigiou 
a roda de conversa com Adriana 
Calcanhotto. Segundo Carolina, 
Cecília gosta muito da cantora 
por conta do CD e DVD ‘Adriana 
Partimpim’, dedicado ao público 
infantil.

Segundo Carolina, a filha gosta 
muito de ler e por isso foi ao even-
to. A moradora de Maricá ainda 
elogiou a realização da FLIM. 

“Ela lê bastante, acho que já 
leu mais livros do que eu. Gosta 
muito da Turma da Mônica. Esse 
é um evento incrível, aliás, Ma-
ricá está muito bem nos eventos. 
Todos os eventos têm sido muito 
legais”. 

O secretário de Educação de 
Maricá, Márcio Jardim, também 
falou do nível do evento. Ele dis-
se que a FLIM alçou outros voos, 
para além da cidade. 

“A FLIM cresce a cada ano. 
Esse ano a proposta é de ser uma 
festa literária para além da sua 
rede municipal de ensino, para 
além da cidade. Acho que ela ga-
nhou o impulso além-fronteiras, 
penso que ela assim, se afir-
ma no calendário nacional dos 
eventos literários”, analisou.

Imortal da Academia Brasileira de Letras, o cantor Gilberto Gil recebeu o carinho do público em sua participação na FLIM 2023 
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